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Tendo como tema “Patrimônio e sociedade: desafios ao futuro”, este dossiê buscou 
compartilhar, em uma perspectiva interdisciplinar, os resultados de pesquisas realizadas ou 
em andamento que abordam problemas e desafios das sociedades contemporâneas quando 
pensam o futuro de seus patrimônios culturais. Nesse sentido, o dossiê abrange diferentes 
recortes temporais e temáticos, reunindo artigos que problematizam: as alterações e 
continuidades na concepção de paisagens, saberes e arqueologia, oriundos de uma visão mais 
abrangente de patrimônio cultural; os significados e os critérios de valoração historicamente 
atribuídos a bens de interesse patrimonial; os processos de comunicação do patrimônio 
cultural associados a instituições memoriais; a secularização pela qual passam os patrimônios 
religiosos brasileiros; as questões relativas à arte na contemporaneidade e suas interfaces 
com o patrimônio; a História da Educação e o ensino de História com base no campo do 
patrimônio cultural; estudos que apresentam reflexões a respeito das funções e destinações do 
patrimônio cultural na contemporaneidade.
Abrimos o dossiê com o texto das duas palestras realizadas no IV Encontro Interdisciplinar 
em Patrimônio Cultural (Enipac), ocorrido na Univille entre 18 e 20 de setembro de 2019: 
“Patrimônios e sociedade: desafios ao futuro”, proferida pelo professor doutor Carlos Fortuna, 
da Universidade de Coimbra, e “A memória reprimida e aproximações pós-coloniais: história 
da pedagogia como patrimônio cultural”, ministrada pelo professor doutor Ralf Koerrenz, da 
Friderich-Schiller-Universität (Jena, Alemanha).
Este dossiê agrega, igualmente, dez artigos apresentados nos oito simpósios temáticos 
que compuseram o Enipac, cada qual com sua temática e metodologia, mas que permitem 
acompanhar os fatores econômicos, sociais, culturais e políticos que influenciaram 
na construção e na reconstrução do campo patrimonial brasileiro. As pesquisas – com 
seus diferentes objetivos, problemáticas e métodos de análise – trazem à baila uma gama 
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diversificada de atores patrimoniais, que incluem a elite dirigente, os intelectuais, os literatos, 
os agricultores, os povos tradicionais, ou seja, os homens e as mulheres que moldaram o 
patrimônio e são sujeitos históricos das nossas investigações.
O artigo de Felipe Borborema Cunha Lima e Mariluci Neis Carelli, “Desafios e estratégias 
turísticas para a preservação de um (não) patrimônio”, é de particular interesse para os 
pesquisadores que discutem as tensões e problematizações dos usos e funções do patrimônio 
cultural por meio de intervenções turísticas.
O artigo seguinte, “Autoridade sobre o patrimônio mundial: uma análise da conformação 
da noção de patrimônio mundial na Unesco (1970-1980)”, discute a conformação da noção 
de patrimônio mundial no contexto de emergência da Convenção da Unesco para a Proteção 
do Patrimônio Mundial, Cultural e Natural, de 1972. O artigo foi escrito em coautoria por 
Gabriel Lima de Castro e Fernando Cesar Sossai.
A contribuição de Sandra Paschoal Leite de Camargo Guedes, João Carlos Ferreira de 
Melo Júnior, Dione da Rocha Bandeira e Cibele Dalina Piva Ferrari, “Museus: patrimônio de 
natureza investigativa interdisciplinar”, faz uma excelente síntese sobre as reflexões teóricas 
acerca dos museus como espaços plurais de cultura para o desenvolvimento da pesquisa 
científica em caráter interdisciplinar.
Giane Maria de Souza, Dinorah Luisa de Melo Rocha Brüske e Luiza Morgana Klueger 
Souza analisaram o “Arquivo Histórico de Joinville – o processo de patrimonialização da 
arquitetura moderna e institucional como monumento e documento”. Dessa forma, as 
autoras colocam em evidência os documentos referentes ao convênio com o governo alemão, 
o projeto arquitetônico dessa edificação e o processo de inventário e tombamento enquanto 
bem cultural.
Já Nicolas Marcos e Sandra Paschoal Leite de Camargo Guedes, em “Os vales do museu 
contam a história: a emissão de dinheiro de emergência na Colônia Dona Francisca do século 
XIX”, analisam o acervo pertencente ao Museu Nacional de Imigração e Colonização de 
Joinville (MNIC) de vales produzidos na cidade de Joinville ao final do século XIX.
Viviane Baschirotto aborda em “Miranda July e os objetos como dispositivos em 
O escolhido foi você e Interfaith Charity Shop at Selfridges” os aspectos da biografia das coisas 
como restos de experiências humanas, pensando o conceito de Giorgio Agamben em seu livro 
O que é o contemporâneo? e outros ensaios e o papel do colecionador com base em Walter 
Benjamin.
O estudo de Rosane Patricia Fernandes e Dione da Rocha Bandeira sobre “A coleção 
etnográfica de cerâmicas caseiras de Guilherme Tiburtius – cultura material e história da 
região de Araucária (PR)” demonstra a importância da cultura material e as possibilidades 
dos novos olhares aos acervos históricos e patrimoniais já conhecidos.
Voltando as preocupações para as comunidades virtuais, temos o artigo de Luiz Fernando 
Klug, Ilanil Coelho e Diego Finder Machado, “Nostalgia em rede: sentimentos patrimoniais 
compartilhados por meio do Facebook”. Esse trabalho analisa, com base no conceito de 
nostalgia, duas comunidades virtuais do Facebook que abordam ideias de passado das cidades 
de Joinville e São Francisco do Sul, no estado de Santa Catarina.
O artigo de Albano Francisco Schmidt, Luana de Carvalho Gusso e Mariluci Neis 
Carelli, “O patrimônio cultural e os jogos: o estado de fluxo como um facilitador da interface 
patrimonial”, discute as particularidades e a possibilidade de ampliação da utilização dos 
jogos no campo patrimonial.
“Os caminhos sinuosos do fandango: dualidades entre o sagrado e o profano”, das 
autoras Andréa Grandini José Tessaro e Roberta Barros Meira, analisa a imbricada rede de 
solidariedade elaborada em torno da vida cotidiana de pescadores e agricultores. 
Os artigos livres que compõem a edição trazem novas demandas acrescidas pela 
diversidade de discussões que atravessam o campo patrimonial. Outros autores apresentam 
contribuições mais próximas do nosso tempo e que entrelaçam o patrimônio às novas formas 
de comunicação e acervos.
“Um olhar geneticista para a fotografia: como se criam imagens?”, de Marcelo Juchem, 
traça uma relação entre a literatura e a fotografia e reflete sobre o processo de criação da 
fotografia com base na crítica genética, utilizando como fonte o fotolivro O chão de Graciliano, 
de Tiago Santana e Audálio Dantas, de 2006.
“O Rio de Janeiro ‘nordestino’: representações, subjetividades e saberes sobre a cidade”, 
de Elis Regina Barbosa Angelo, Isabela de Fátima Fogaça e Conceição Aparecida Barbosa, tem 
como foco a Feira de São Cristóvão e a discussão sobre os “territórios culturais nordestinos 
do Brasil fora do Nordeste”, assim como sua importância simbólico-cultural para a cidade do 
Rio de Janeiro.
Emanoel Cesar Pires de Assis, Ana Paula Nunes de Sousa e Alanna Costa da Silva 
apresentam em “Literatura digitalizada: preservação e divulgação da memória literária 
maranhense” as possibilidades de pesquisa em acervos digitalizados e as práticas de preservação 
realizadas no acervo literário da Academia Caxiense de Letras. Ademais, trazem à baila ideias 
como a catalogação eletrônica de acervos como um instrumento de preservação e abertura de 
novos horizontes de pesquisas literárias.
“A Educação Physica em escolas lassalistas do Rio Grande do Sul (1908-1945): educar 
o corpo e dar vazão ao excesso de vitalidade dos rapazes”, de Cleusa Maria Gomes Graebin 
e Anna Catherine Graebin dos Santos, analisa a trajetória da disciplina Educação Física nas 
escolas lassalistas do Instituto dos Irmãos das Escolas Cristãs, criadas no Rio Grande do Sul. 
O trabalho está centrado no período compreendido entre as décadas de 1910 e 1940.
Por fim, o último artigo do dossiê, “Prácticas decoloniales del indígena Misak en el 
ciberespacio”, de Jennifer Paola Pisso Concha e Aline Wendpap Nunes de Siqueira, discute a 
“aldeia virtual Misak” no ciberespaço, mediante a análise de diferentes produtos de hipermídia 
e de práticas decoloniais visíveis.
Uma boa leitura a todos!
